
Revista Brasileira de Biblioteconomia e Documentação, v. 14, n. 2, maio/ago. 2018 |  

1 
 

 

 

Numa rápida consulta à internet, identifica-se que o termo “interdisciplinaridade” 

é o eixo comum, o ponto similar, a relação entre diferentes áreas. A Biblioteconomia, a 

partir de um olhar histórico, da construção das matrizes curriculares dos cursos e até 

mesmo da ampla perspectiva de atuação do profissional, sempre teve como uma de suas 

características ser interdisciplinar. Embora uma faceta muito discutida entre os teóricos, 

é salutar evidenciar este aspecto que está claramente expresso no Sumário deste fascículo 

que vos apresento. 

O número 2 do volume 14, que compreende a periodicidade dos meses de maio a 

agosto de 2018, é o primeiro resultante da abertura do Online First na Revista Brasileira 

de Biblioteconomia e Documentação (RBBD) para a comunidade científica. Também 

chamado de Ahead of Print, esta perspectiva de publicação contribui para acelerar um 

pouco todo o processo de comunicação científica, pois assim que o artigo é aprovado na 

avaliação dos pares e com a leitura de prova de edição realizada por seus autores, o texto 

já torna-se público (podendo ser citado e utilizado normalmente por qualquer 

interessado). Publicar em Online First trouxe um aumento de 68% no número de 

submissões desde novembro de 2017 (quando anunciamos esta implementação) e no 

número de artigos no fascículo (de 10 no primeiro número de 2018 para 20 no de agora). 

Agora que temos a explicação quantitativa da composição, voltemos ao caráter 

interdisciplinar. Este editorial se tornaria um novo artigo se tentasse agrupar em 

categorias, detalhadamente, o que neste número se publica. Numa tentativa que se 

enquadre nos limites de tamanho de um editorial, pode-se dividir o Sumário em dois 

aspectos: olhar técnico e olhar social, conforme abaixo. E ambos com uma infinidade de 

interlocuções, discussões e interpretações. 
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OLHAR TÉCNICO OLHAR SOCIAL 
A política de indexação nas produções 
científicas brasileiras em Ciência da 
Informação 

O bibliotecário e a percepção de seu 
espaço físico e ambiental 

As bibliotecas dos Institutos Federais de 
Educação, Ciência e Tecnologia: uma 
análise de literatura científica 

O retrato do bibliotecário atuante no 
norte de Minas Gerais 

Hipertexto: início, evolução, 
características 

Competência em informação: uma análise 
sobre a prática do bibliotecário escolar 
durante o processo de busca da 
informação 

Aportes para a implantação de um 
repositório de narrativas na UFPA: 
disseminando e ampliando o acesso à 
informação 

Nas estantes das bibliotecas, gêneros e 
silêncios 

A aquisição de livros em bibliotecas 
universitárias sob a perspectiva da gestão 
de processos 

Biblioteca viva em hospitais: a 
importância da leitura como estratégia de 
humanização, a experiência do Instituto 
Fernandes Figueira 

Marketing em gestão de biblioteca: um 
estudo das ferramentas utilizadas para 
promoção e divulgação dos produtos e 
serviços na Biblioteca Central da UFPB 

Comportamento informacional de 
gestores de políticas públicas em meio 
ambiente do Distrito Federal 

A iniciação científica e tecnológica na 
educação superior a distância 

A informação enfurecida e a missão do 
bibliotecário em tempos de pós-verdade: 
uma releitura com base em Ortega y 
Gasset 

Ferramentas de métricas alternativas 
para livros 

A folksonomia das hashtags como 
instrumento de militância contra o 
assédio sexual no Facebook: avaliação da 
hashtag #mexeucomumamexeucomtodas 

Websites das bibliotecas universitárias 
como dispositivos de comunicação e 
potencializadores do acesso à informação 

Acesso à informação para construção da 
cidadania de mulheres transexuais e 
travestis: resolução do nome social como 
estratégia de inclusão 

O uso de redes sociais como estratégia de 
marketing em unidades de informação: 
estudo de caso da Biblioteca Pública 
Estadual Graciliano Ramos 

 

A representação da informação nos 
arquivos do IPHAN: uma proposta de 
tesauro na área de patrimônio cultural 

 

 Além desta interdisciplinaridade expressa, as temáticas dos artigos acompanham 

não somente a evolução da área, mas anseios e necessidades contemporâneos no espectro 
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da informação. Sempre há muito ainda a ser discutido e melhorado quando o assunto é o 

trabalho com o tratamento e disseminação igualitária da informação. 

 Aos autores, parabéns pela publicação e obrigado pelo enriquecimento da área. 

Aos amigos avaliadores, minha estima e reconhecimento do ótimo trabalho. A todo a 

comunidade científica, uma excelente leitura! 

 

 

 

Florianópolis, 09 de maio de 2018. 

 

 

 

Jorge Moisés Kroll do Prado 

Editor Revista Brasileira de Biblioteconomia e Documentação 


